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    PARECER DO CONSELHO EDITORIAL


    Joaquim José de Freitas apresenta uma obra de grande relevância acadêmica que sintetiza décadas de pesquisa em psicologia sociocultural com originalidade e rigor. O livro se destaca por sua proposta integradora, que supera a fragmentação característica das abordagens cognitivistas, comportamentais e psicanalíticas tradicionais. A estrutura clara, movendo-se do geral ao específico, e a fundamentação sólida em autores clássicos como Vygotsky e Leontiev tornam a obra acessível e valiosa para estudiosos da psicologia. Freitas constrói um modelo teórico coerente que articula aspectos biológicos, cognitivos, afetivos e volitivos da personalidade de forma verdadeiramente holística. Este trabalho merece ser publicado pela Dialética como contribuição significativa ao ensino e à pesquisa em psicologia e educação.

  


  
    SIGLAS


    
      
        
          	
            ACTH

          

          	
            Hormônio adrenocorticotrófico ou corticotropina – produzido ela hipófise - estimula a glândula suprarrenal a produção de cortisol.

          
        


        
          	
            ADH

          

          	
            Hormônio Antidiurético – Vasopressina.

          
        


        
          	
            AHA

          

          	
            Ácido lático é um Alfa-Hidroxi-Ácido.

          
        


        
          	
            ANS

          

          	
            Atividade Nervosa Superior.

          
        


        
          	
            ATP

          

          	
            Adenosina trifosfato - energia produzida pelas mitocôndrias.

          
        


        
          	
            CRH

          

          	
            Hormônio liberador de corticotrofina, produzido pelo hipotálamo – Regulação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HHa), que também produz o hormônio vasopressina.

          
        


        
          	
            DEMAE

          

          	
            Dimetilaminoetanol – Estimulante que atua como precursor da colina e acetilcolina, ‘efeito lifting’ na pele e cognitivo, memória e concentração.

          
        


        
          	
            DM1

          

          	
            Diabetes Mellitus tipo 1 – autoimune crônica – células imunológicas destroem as células beta do pâncreas – produção insuficiente de insulina ou nula.

          
        


        
          	
            DM2

          

          	
            Diabetes Mellitus tipo 2.

          
        


        
          	
            Eos

          

          	
            Eosinófilos - granulócitos ativados durante as respostas imunes do tipo 2.

          
        


        
          	
            FSH

          

          	
            hormônio folículo estimulante – controle do estrogênio feminino.

          
        


        
          	
            GH

          

          	
            (Growth Hormone) hormônio do crescimento.

          
        


        
          	
            HDL

          

          	
            Hight Denside Lipoproteins – colesterol.

          
        


        
          	
            HIV

          

          	
            Human Immunodeficiency Vírus (Vírus da Imunodeficiência Humana).

          
        


        
          	
            HT

          

          	
            Receptores das membranas cerebrais.

          
        


        
          	
            HTLV

          

          	
            Vírus Linfotrópico de Células T Humanas.

          
        


        
          	
            KB

          

          	
            Kilobyte – 1 (um) kilobyte é uma unidade formada pelo conjunto de 1024 bytes.

          
        


        
          	
            LES

          

          	
            Lúpus eritematoso sistêmico.

          
        


        
          	
            LDL

          

          	
            Low Density Lipoproteins – colesterol.

          
        


        
          	
            MB

          

          	
            Megabyte – 1 (um) megabyte é uma unidade formada pelo conjunto de 1024 megabytes.

          
        


        
          	
            NK

          

          	
            Células Naturais Killer – sistema imunológico.

          
        


        
          	
            TB

          

          	
            Terabyte – 1 (um) terabyte é uma unidade formada pelo conjunto de 1024 gigabytes.

          
        


        
          	
            RAM

          

          	
            Random Access Memory, memória aleatória que não acumula dados – memória de trabalho.

          
        


        
          	
            RI

          

          	
            Resistência insulina produzida pelo pâncreas (diabetes).

          
        


        
          	
            SNA

          

          	
            Sistema Nervoso Autônomo.

          
        


        
          	
            SNC

          

          	
            Sistema Nervoso Central.

          
        


        
          	
            SRAA

          

          	
            Renina-angiotensina-aldosterona. Controla o mecanismo da sede.

          
        


        
          	
            T3 e T4

          

          	
            Hormônios da Tireoide.

          
        


        
          	
            TDHA

          

          	
            Transtorno de Hiperatividade e Déficit de Atenção.

          
        


        
          	
            TEA

          

          	
            Transtorno do Espectro Autista.

          
        


        
          	
            TEPT

          

          	
            Transtorno de Estresse Pós Traumático.

          
        


        
          	
            TOC

          

          	
            Transtorno Obsessivo Compulsivo.

          
        


        
          	
            TSH

          

          	
            Hormônio tireoestimulante – produzido pela hipófise e estimula a tireoide a produzir os hormônios T3 e T4.

          
        


        
          	
            ZDP

          

          	
            Zona de Desenvolvimento Proximal.

          
        

      
    

  


  
    APRESENTAÇÃO


    Este trabalho propõe-se a pesquisar, sob a perspectiva sociocultural, os mecanismos pelos quais o ser humano constitui, estrutura e desenvolve sua personalidade. Adota-se uma abordagem hierárquica, que transita do geral ao específico, para compreender as instâncias psíquicas reguladoras, as atividades cognitiva, afetiva e volitiva, bem como os fundamentos biológicos que sustentam esse processo.


    Parte-se do princípio de que só é possível compreender a estruturação, formação e desenvolvimento da personalidade quando se considera o corpo humano — com suas capacidades biológicas — inserido no contexto sociocultural em que cada indivíduo viveu e vive.


    As pesquisas que adotam essa perspectiva recorrem aos escritos de diversos autores da psicologia sociocultural, cujas contribuições fundamentam e expandem a abordagem. Neste trabalho, incorporo novos conceitos e reconfiguro estruturas teóricas preexistentes para oferecer uma visão verdadeiramente holística, ressaltando a interconexão entre os aspectos biológicos, psicológicos e a totalidade da personalidade, vista como um sistema que transcende a mera soma de suas partes.


    Observa-se, entretanto, que nos cursos de graduação em psicologia na América Latina, as teorias psicológicas costumam ser apresentadas com forte ênfase no comportamento e no inconsciente, reflexo da influência dominante de abordagens cognitivistas e psicanalíticas. Na área da educação, esse viés se repete: dá-se destaque quase exclusivo ao aspecto cognitivo, resultando numa compreensão fragmentada da personalidade. Desse modo, subestimam-se tanto as capacidades biológicas quanto as instâncias reguladoras do afetivo e da volição, criando um entrave significativo para o entendimento integral do indivíduo com todas suas características de personalidade.


    Esse desequilíbrio afeta também práticas psicoterapêuticas de orientação cognitivista, comportamental e psicanalítica. Sabemos que a formação afetiva desempenha papel central na estabilidade de uma personalidade saudável, mas também pode gerar conflitos que, frequentemente, são atribuídos de forma equivocada apenas ao cognitivo ou ao inconsciente. Nem toda dificuldade psicológica advém do inconsciente, tampouco ocorre uma simples mudança de significado — o que muda, na verdade, é o sentido afetivo.


    A instância afetiva funciona como indutora ou inibidora do comportamento, determinando a aprendizagem ou seu bloqueio. Desse modo, a estruturação, a formação e o desenvolvimento da personalidade podem ser positivas, com uma personalidade sadia, ou tornam-se suscetíveis tanto a transtornos de ordem afetiva quanto a dificuldades na aprendizagem cognitiva, revelando a necessidade urgente de uma abordagem verdadeiramente integrada.


    Na abordagem sociocultural, os processos e formações psicológicas são estudados em sua totalidade, articulando-se com o sistema biológico e com três instâncias psíquicas que regulam a formação da personalidade: o cognitivo (executor), o afetivo (indutor ou inibidor) e o consciente-volitivo, entendido como instância superior de regulação.


    Essa perspectiva destaca a necessidade de inserir as pesquisas das Ciências Humanas, Sociais e da Saúde em um modelo conceitual que considere a cultura inserida num contexto social e histórico, reconhecendo-a como elemento central para o entendimento da personalidade. O elemento sociocultural, nesse sentido, está vinculado às realizações humanas que organizam a vida comunitária e conferem significado e sentido à existência. Assim, atua diretamente na estruturação, formação e desenvolvimento da personalidade individual no seio do coletivo.


    O termo “sociocultural” refere-se não apenas à classe ou grupo social, mas também à cultura que influencia e caracteriza fenômenos sociais e os processos de subjetivação. Trata-se de uma realidade construída pela ação humana, fruto da interação entre indivíduos, do relacionamento com o meio ambiente e do intercâmbio com outras sociedades. A comunicação e a atividade constituem os principais sistemas de mediação nesse processo. Nesse movimento contínuo, o ser humano transforma o social e, simultaneamente, é transformado por ele.


    Para levar adiante um estudo sociocultural de como o ser humano forma, estrutura e desenvolve sua personalidade, no primeiro capítulo partimos do geral, em que as três instâncias psíquicas do cognitivo, do afetivo e do volitivo são apresentadas como estruturas reguladoras e de como o ser humano constitui-se e desenvolve-se como personalidade. Ao que se destaca o processo de aprendizagem, o uso pelo ser humano de instrumentos e signos como mediadores, considerando a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) de Vygotsky e a linguagem nesse processo de desenvolvimento, desde o nascimento até a formação da consciência como característica superior humana.


    No segundo capítulo, partindo do específico, unicamente com o intuito de pesquisar a personalidade em todos os seus processos e formações psicológicas, dedicamos ao estudo da atividade cognitiva executora, como aquela que especifica de como o ser humano atua e transforma a natureza e a si mesmo, que envolve a percepção, o conhecimento, a memória, a imaginação, o raciocínio, o pensamento, a formação de habilidades, hábitos, costumes e as capacidades. A inteligência tem como premissa a capacidade biológica e a formação de várias capacidades e aptidões como potenciais a ser desenvolvido.


    No terceiro capítulo, investiga-se a atividade afetiva indutora ou inibidora do comportamento ou da conduta de acordo com as características de personalidade que se constituíram a partir das vivências afetivas, que atuaram na estruturação, formação e desenvolvimento das atitudes, das emoções, dos estados de ânimo, dos sentimentos, das alterações do estado de ânimo e sentimentos, das necessidades, da motivação e o motivo como instância superior do afetivo. E, se define os conceitos de comportamento e de conduta.


    No quarto capítulo, como componente essencial da personalidade, estudamos a consciência, qualidade superior que diferencia e qualifica o sujeito como ser humano, tornando-o responsável por seus atos, ações e consequências.


    No quinto capítulo analisa-se o aspecto consciente-volitivo da personalidade como processo psíquico superior na regulação do comportamento e da conduta.


    No sexto capítulo, estuda-se as formações psicológicas superiores. Estar e ter consciência é o que determina as qualidades superiores; destacam-se: os valores, os interesses, as convicções, as aspirações, os ideais, a autoavaliação, as intenções e os motivos com características predominantes do afetivo como indutores ou inibidores das manifestações da personalidade.


    No sétimo capítulo destacamos o sistema biológico como base de toda a estruturação, formações e desenvolvimento psicológico.


    O oitavo capítulo refere-se ao temperamento como constituinte biológico inato da personalidade, que dinamiza a forma de atuar, de comunicar-se de cada ser humano e de acordo com as características de personalidade adquiridas no meio sociocultural do qual vivenciou, estruturou-se e desenvolveu-se cada indivíduo para tornar-se sujeito.


    Joaquim José de Freitas
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    CAPÍTULO 1
 CONCEITOS GERAIS SOBRE A PERSONALIDADE


    Personalidade refere-se à pessoa, é um termo subjetivo utilizado para descrever e dar uma explicação teórica ao conjunto de peculiaridades e características marcantes de uma pessoa que a caracteriza e a diferencia dos outros. A personalidade define a forma de como a gente raciocina, pensa, sente e age, é a identidade única de cada sujeito. Ela é composta por duas vertentes básicas, uma vertente biológica e a segunda vertente é sociocultural e histórica, é estruturada, formada e desenvolvida de acordo com o que a pessoa vai vivenciando ao longo de sua vida nos aspectos cognitivos, afetivos e volitivos.


    A personalidade é uma estrutura psíquica humana individual. É o que caracteriza cada ser humano como único. Todo ser humano tem personalidade e ninguém tem mais ou menos personalidade que outro. O que ocorre e diferencia uma pessoa de outra são as diferentes características de personalidade que estão vinculados a capacidade biológica, a estruturação, a formação e o desenvolvimento da personalidade individual, diversificando o desenvolvimento de capacidades, habilidades e hábitos, em função dos fatores mencionados, como a capacidade biológica, as aptidões, aos incentivos e estímulos adequados do meio sociocultural. É uma formação biopsicossocial estruturada, formada e desenvolvida no processo de interação sociocultural, a partir do qual cada indivíduo forma suas características de personalidade em um processo de construção de sua própria história psíquica.


    A personalidade de cada indivíduo passa por um processo de estruturação, que compreende todo o processo de formação e desenvolvimento biológico, das instâncias do cognitivo, do afetivo e do volitivo. A estruturação também compreende a forma de como se desenvolve a relação entre o biológico, o cognitivo, o afetivo e o volitivo. É um processo, que alguns autores classificam por etapas ou períodos de estruturação das instâncias psíquicas e do desenvolvimento físico, cumprindo um período determinado que vai da concepção ao início da idade adulta. Sendo que o desenvolvimento psicológico é contínuo, inicia-se no nascimento e vai até o final da vida, compreende todo o processo de mudanças pelas quais passa cada indivíduo nos aspectos biológicos, cognitivos, afetivos e volitivos.


    A partir da idade adulta, as mudanças no indivíduo são mais lentas, pois, a personalidade já está estruturada e alcançou certo nível de estabilidade em sua formação, sendo que o desenvolvimento continua em seu processo de construção e reconstrução por toda a vida e varia de um indivíduo para outro, pois, depende de suas capacidades biológicas (referindo-se especificamente ao cérebro), de toda sua formação anterior e das suas relações presentes e futuras.


    É evidente, como o processo de desenvolvimento psicológico é contínuo, a formação também sofrerá mudanças, mas a sua essência será mantida. Exceto quando houver em sua estrutura, distúrbios psicológicos graves ou/e acidentes que afetam o cérebro.


    O processo de estruturação da personalidade é uma etapa fundamental pela qual passa a criança até o final da juventude. Toda a estruturação psicológica, para que se torne sadia, depende de fatores biológicos, sociais, econômicos, físicos e da relação vivenciada entre o social e o indivíduo, ou seja, o interpessoal e o intrapessoal com uma comunicação e atividade coerentes e sem grandes conflitos psicológicos. O conflito ou desestabilização cognitiva e afetiva entre o que se conhece e o que não se conhece é sadio, desperta a curiosidade e proporciona a aprendizagem, pois, o que é diferente, ao fazer sentido, proporciona a aprendizagem e o desenvolvimento.


    As doenças mentais, transtornos ou distúrbios psicológicos surgem quando há um rompimento ou mau funcionamento na estruturação de uma das instâncias biopsicológicas. Quer seja no biológico, ou nas estruturas psíquicas reguladoras. Por exemplo, uma alteração hormonal ou nos neurotransmissores, afeta as três instâncias psíquicas. O biológico, as instâncias do afetivo, do cognitivo e do volitivo são mutuamente interdependentes. Em outro exemplo, uma mudança brusca no afetivo, afeta o cognitivo e o volitivo e, geralmente, ocorrem alterações biológicas e físicas perceptíveis, ou não perceptíveis de imediato.


    As estruturas psíquicas — cognitiva, afetiva e volitiva — são interdependentes. Quando as tratamos como instâncias, fazemos isso para destacar como cada uma delas se manifesta e funciona em um momento específico. Essa observação ocorre a partir da análise da comunicação e do comportamento, nos quais é possível identificar a atuação dessas estruturas psicológicas.


    Rubinstein (1965, pag. 161–162), anunciou que o enfoque psicológico para o estudo dos processos e estados psíquicos, só pode ser analisado no contexto da personalidade; todos os fenômenos psíquicos pertencem a um sujeito concreto, está determinado por seu ser social e individual, ao afirmar que:


    A introdução do conceito de personalidade na psicologia, significa ante tudo, que na explicação dos fenômenos psíquicos se parte do homem como ser material em suas correlações com o mundo. Todos os fenômenos psíquicos, em suas interconexões, pertencem a um homem concreto, vivo, atuante, dependem e se derivam do ser natural e social do homem e de suas leis que o determinam.


    A diversidade de critérios no estudo da personalidade na psicologia sociocultural, envolve numerosos aspectos deste complexo objeto de estudo: os conceitos e as definições essenciais e suas interdependências, o problema da estrutura e as funções psíquicas (e suas inter-relações mútuas), entre outros. A unidade nas posições destes autores, como Vygotsky (1968, 1985, 1997,1998, 2010); Asiéev (1983); Rubinstein (1965, 1979); Leontiev (1978, 1979a, 1979b); Petrovski (1985, 1999); Bozhovich (1981); Bozhovich e Blagonadiezhina (1990); González Rey (1990,1992, 1999, 2000a, 2000b); González Rey, Mitjáns Martínez (1999); Maura, et al. (2000) e Davidov (2002), fundamentam-se e partem de uma base metodológica comum — o estudo da personalidade a partir do biológico, do social, do cultural e histórico — que, conjuntamente com os resultados das pesquisas, tem contribuído na elaboração dos princípios essenciais da psicologia sociocultural, que ao aplicar-se ao seu estudo, permitem distinguir determinados aspectos gerais ou critérios metodológicos na compreensão da personalidade, que resultam típicos da concepção psicológica que nos ocupa. Resulta necessário insistir em que não se trata, todavia, de uma teoria universal da personalidade.


    A compreensão geral da personalidade na psicologia sociocultural fundamenta-se no reconhecimento de um conjunto de critérios e conceitos essenciais. Assinalamos que existem diferentes interpretações, matizes, e inclusive autores que não fazem referência explicita a cada um destes critérios e conceitos ou que enfatizam em suas teorias somente alguns deles, no entanto, em seu conjunto, os assumem e constituem postulados básicos de seus estudos.


    A concepção geral da personalidade na psicologia sociocultural reconhece: o caráter sócio-histórico da personalidade, seu caráter ativo e transformador, a unidade do biológico com o social, destacando a importância da atividade e da comunicação no processo de estruturação, formação e desenvolvimento da personalidade, bem como em suas manifestações.


    A personalidade compreende também determinadas características gerais como a individualidade, integridade, estabilidade e estrutura, que serão explicados ao longo deste livro.


    O desenvolvimento psicológico humano é extremamente complexo, e depende de vários fatores, como os biológicos — ontogenia —, com uma estrutura mental saudável, uma alimentação adequada, a riqueza de comunicação, as relações familiares, as relações sociais, a escola, a igreja, ou seja, o desenvolvimento humano acontece a partir desse processo de interação biológico, social, histórico e cultural, mediados pela comunicação e atividade Vygotsky (1968, 1997, 1998, 2010); Rubinstein (1965, 1979); Leontiev (1978, 1979a, 1979b); Bozhovich (1981); Petrovski (1985); Bozhovich, Blagonadiezhina (1990); Davidov (2002). Como esses fatores são vivenciados de formas diferentes para cada indivíduo, o desenvolvimento mental e a aprendizagem também são diferentes.


    A ontogênese refere-se ao processo evolutivo acerca das alterações biológicas sofridas pelo indivíduo, desde o seu nascimento até seu desenvolvimento final.


    Segundo os conceitos psicológicos de Petrovski (1985, 1999); Bozhovich e Blagonadiezhina (1990); Maura et al. (2000); Rius (2003, 2005), a personalidade de um sujeito funciona como um sistema integral com três instâncias funcionais de regulação: a indutora, também chamada de afetivo-motivacional; a executora ou também denominada cognitivo-instrumental e a volitiva que é responsável pela autorregulação consciente do sujeito como um todo. Os três planos funcionais de regulação constituem uma unidade que é separada unicamente com o intuito de estudo. É praticamente impossível representarmos um fato ou fenômeno psíquico puramente afetivo, puramente cognitivo ou puramente volitivo. O Indutor (afetivo), o Executor (cognitivo) e o Regulador Superior (volitivo), se interatuam, se perpassam e um contém o outro. Todo esse processo de interiorização desenvolve-se a partir do social, tendo a comunicação e a atividade como mediadores. É pela comunicação e pela conduta que o sujeito revela suas características de personalidade.


    A personalidade caracteriza-se por um conjunto de formações psicológicas complexas, nas quais as estruturas do afetivo, do cognitivo e do volitivo formam uma unidade. Esta unidade está formada por um nível superior, que são as relações entre estas três instâncias da personalidade, o nível: consciente-volitivo. Toda conduta se expressa ou se manifesta na relação entre estas três instâncias psíquicas: na comunicação e na atividade.


    A estrutura é um todo e quando se manifesta em um dado momento, entende-se por instância a qualidade de instante, do que está prestes a ocorrer ou está ocorrendo; compreende a atuação de cada unidade reguladora na ação ou na omissão revelando o comportamento ou a conduta, em situações distintas.


    Segundo Petrovski (1985), todos os elementos que se integram às funções psíquicas da personalidade têm, em um primeiro momento, uma natureza cognitivo-afetiva e, em um segundo momento, uma natureza cognitiva-afetiva-volitiva, uma vez que o volitivo é o último a se estruturar psicologicamente.


    A estrutura afetiva forma a parte indutora da personalidade, é o que impulsiona para a ação, o motivo do porquê e para quê, a pessoa atua e se comunica, ou também, pode inibir ou evitar a ação ou ainda afastar-se quando o estímulo afetivo é negativo. A estrutura cognitiva é o executor de nossa personalidade, é o que determina como fazemos e com o que fazemos. A estrutura volitiva é a reguladora do afetivo e do cognitivo a nível consciente.


    Nem todas as pessoas nascem com um cérebro com todo seu potencial biológico, e nem todos desenvolvem todo o potencial afetivo, cognitivo e volitivo. Por exemplo, um(a) professor(a) atento(a) percebe que nem todos os alunos(as), na adolescência ou mesmo adultos, não pensam por hipóteses, não compreendem as figuras de linguagem e entendem tudo “ao pé da letra”, não percebem outras possíveis soluções para um mesmo problema, ou não compreendem a maldade ou a graça de uma piada. Significa que estes alunos ou alunas, ainda, não desenvolveram, plenamente, o pensamento formal ou hipotético-dedutivo e o aspecto volitivo. Em muitos casos, não desenvolverá, pois, depende também do potencial biológico, das condições favoráveis ao desenvolvimento do afetivo, do cognitivo e do volitivo relacionados ao meio sociocultural do qual vivenciam.


    Uma pessoa com pouco autocontrole, por vezes, também conhecida como “pavio curto”, é porque não desenvolveu, suficientemente, o aspecto afetivo da personalidade, não sabe lidar com as próprias frustrações e não tem, ou pouco, autocontrole de suas manifestações afetivas. São pessoas mais propensas a agirem impulsionados pela emoção, são mais reativos, sem a devida reflexão consciente como instância do volitivo.


    Vital importância tem também o temperamento, que é inato e atua em todo o sistema nervoso, em especial do sistema nervoso central, pré-frontal e do sistema límbico, respondem a dinâmica bio-psico-físico-sócio-cultural do comportamento. O biológico atua também nas alterações hormonais e na dinâmica dos processos de excitação e inibição dos neurotransmissores.


    Essa dinâmica neuro-psíco-físico determina a forma de atuar que observamos nas pessoas, algumas são mais lentas, pensam muito antes de fazer qualquer coisa, outras são mais dinâmicas e às vezes até mais impulsivas. No processo educativo os pais e educadores, em geral, devem compreender e aprender a lidar com as diferenças nessa dinâmica individual, é algo inato e não muda, pois, muitas crianças são medicadas indevidamente por serem mais lentas ou por serem mais agitadas, caso não se busque orientação, problemas podem surgir no desenvolvimento da personalidade. Como exemplo, o déficit de atenção, que pode acometer tanto a criança muito quieta, como aquela muito agitada.


    Quando de uma alteração no aspecto biológico, altera-se também o sistema afetivo, o cognitivo e o volitivo. Por exemplo, uma pessoa doente do ponto de vista biológico, as três instâncias também são alteradas. A pessoa fica mais vulnerável e mais sensível afetivamente, o que afeta também o sistema cognitivo e volitivo.


    Outra forma facilmente observável nessa alteração da dinâmica neuro-psicofísica, por exemplo, o uso de benzodiazepínicos altera todo o processo de excitação e inibição do sistema nervoso, é uma droga depressora do sistema nervoso central, o sujeito fica com os reflexos e o raciocínio mais lentos, sonolência, cansaço, diminuição da coordenação motora, diminuição da capacidade de concentração e amnésia para eventos recentes. Outros efeitos comuns são a tontura, aumento da salivação, dor muscular, distúrbios do sono, aumento da frequência urinária e visão borrada. É importante a conscientização destes sintomas, por exemplo, ao dirigir, o sujeito fica propenso a provocar um acidente. E, o uso de outros psicotrópicos no tratamento das doenças mentais e os neurolépticos, inibidores das funções psicomotoras e sedativos, usados no tratamento das psicoses, em caso de impregnação, leva ao comportamento robotizado ou acatisia. Estas drogas, utilizadas sob orientação e controle médico, ajudam na estabilização bioquímica do cérebro.


    Toda doença mental afeta o biológico, o afetivo, o cognitivo e o volitivo e, uma disfunção em qualquer um destes quatro elementos, os outros elementos são afetados. A personalidade é um todo.


    Os aspectos assinalados conformam uma unidade, permitem em suas inter-relações mútuas a compreensão sistêmica e dialética de um fenômeno tão complexo como é a personalidade. Essa enumeração de elementos responde somente a fins didáticos, pois, fazem parte de um contexto holístico em sua integralidade funcional. Holístico é a integração de todas as partes, onde se deixa de observar apenas um ponto para enxergar e analisar o conjunto, o todo.


    A ciência psicológica, ao analisar seu principal objeto de estudo, o ser humano, deve ter presente que a psique é uma expressão da vida do sujeito e que possuem vários processos e formações psíquicas que é necessário conhecer em suas especificidades. A psicologia não pode limitar-se ao estudo destes processos, propriedades e formações psíquicas como fenômenos isolados ou independentes, como já citamos anteriormente.


    A psicologia sociocultural reconhece a complexidade da categoria personalidade e a necessidade de seu estudo multidisciplinar a partir das ciências humanas, das ciências sociais e da saúde que contribuem, direta ou indiretamente, em sua compreensão.


    A personalidade é uma categoria bio-psico-sociocultural-histórica e a psicologia não tem nenhuma base para pretender o monopólio de seu estudo. O ser humano transforma e se transforma pelo social, constrói sua própria história e faz história, inserido na formação, na estrutura e desenvolvimento sociocultural, forma suas características de personalidade e, nesse processo de interação, as modificam ao longo do tempo e da história.


    Ante tudo, é necessário distinguir aqueles aspectos e conceitos específicos da análise da personalidade que se relacionam com a psicologia e que não podem ser estudados por outras ciências. As interações com outras ciências são fundamentais. Por exemplo, na educação, as ciências psicológicas, pedagógicas e sociais em suas formas de abordagem no estudo da aprendizagem se integram; contribuindo, cada uma, com conceitos teóricos e metodológicos em diferentes aspectos indispensáveis para o conhecimento, para as pesquisas e o pleno desenvolvimento individual e social.


    Ao estudar os fenômenos psíquicos do sujeito, a psicologia busca conhecer, pesquisar e trabalhar com cada um destes fenômenos, para que se possa compreender, por que as pessoas agem ou se manifestam desta ou daquela maneira, tanto em contextos considerados normais como em estados psicopatológicos.


    Todas as formações e processos psicológicos são particulares de cada sujeito. Assim, as dificuldades que pode apresentar um sujeito para memorizar e para concentrar a atenção não são iguais, pois dependem das características individuais de cada um e não podem ser explicadas partindo somente do estudo da memória e da atenção, pois, as causas destas manifestações em outro sujeito podem ser diferentes; porque para explicá-las é necessário apontar estas manifestações no contexto integral da vida psíquica, analisando como se vinculam com outros aspectos psíquicos e estes com a realidade construída por ele.


    Por exemplo, pode ocorrer que um determinado aluno não se sinta motivado pelo que estuda e ao não lhe interessar, não se esforça por compreender e nem por memorizar os conteúdos de estudo; uma vez que no outro sujeito pode ocorrer que super avalie suas possibilidades de obter nos estudos resultados ao nível dos alcançados por seus companheiros, e isto o faz não realizar os esforços necessários para uma maior concentração na atenção, bem como para compreender e memorizar. Neste aspecto, papel importante desempenha a autoavaliação e a orientação de um profissional capacitado.


    A psique além de ser um reflexo da realidade, é também reguladora da atividade do sujeito. Esta função reguladora não a exerce cada fenômeno psíquico em particular separado dos demais, e sim que é alcançada graças a que a vida psíquica do sujeito existe e se expressa com um determinado nível de integridade, o que permite identificar psicologicamente ao sujeito como tal e não somente em um ou outro fenômeno de sua psique.


    A necessidade que tem a ciência psicológica do conhecimento, não só das formações psíquicas, suas características, regularidades e leis, mas também conhecer a psique humana tal como existe, em sua real complexidade, é o que conduz ao estudo da personalidade como forma concreta generalizada de manifestação do objeto da psicologia sobre o ser humano.


    A psicologia aborda seu principal objeto de estudo — o ser humano — enfocando-o como personalidade por duas razões fundamentais: uma delas está dada pelas exigências de caráter social, pois, para poder explicar os diferentes fenômenos sociais são imprescindíveis considerar o fator subjetivo, não em forma fragmentada, mas sim em sua integridade com o social.


    A segunda razão está dada pelo próprio desenvolvimento da ciência psicológica, que em seus inícios, por seu pouco nível de desenvolvimento, teria que efetuar o estudo cientifico da psique restringindo seu campo de ação a fenômenos isolados, mas com as crescentes possibilidades teóricas e metodológicas, a psicologia passou a enfrentar a tarefa de estudar a psique humana em suas formações mais complexas, como a autoconscientização, os motivos, o comportamento, a conduta, o caráter, o pensamento e as demais formações psicológicas que traduz o estudo psicológico da personalidade.


    O processo de aprendizagem na psicologia sociocultural


    Como resultado de suas pesquisas Vygotsky (1985, pag. 106; 1998, pag. 58), enunciou “a lei genética geral do desenvolvimento cultural”, segundo a qual toda função psicológica foi anteriormente uma relação entre duas pessoas, ou seja, um acontecimento social. Pode-se afirmar que o social e o cultural constituem duas categorias fundamentais na obra do autor. Assim, toda função psicológica no desenvolvimento da criança aparece ao menos duas vezes, ou em dois planos: primeiramente no plano social, das interações ou da comunicação, para aparecer logo no plano psicológico individual. Estes planos foram categorizados do seguinte modo: o primeiro deles foi denominado plano das relações interpsicológicas, enquanto o segundo foi denominado plano das relações intrapsicológicas.


    A definição dos planos, interpsicológico e intrapsicológico, e a caracterização das características do primário do primeiro e derivado do segundo obriga Vygotsky (1998, 2010), a reivindicar o mecanismo hipotético da internalização. Como surge e em que consiste? As pesquisas de Vygotsky (1985, 1997, 1998, 2010); Leontiev (1978, 1979a); Rubinstein (1965, 1979); Petrovski (1985), deram fundamento para afirmar que esta atividade interior surge da atividade exterior mediante a internalização de significados e sentidos. As ações com os objetos refletem-se nos processos psíquicos. Logo, estes processos se liberam do vínculo direto com os objetos e se transformam, deste modo, em operações psíquicas. O instrumento fundamental da internalização é a palavra e as formas de comunicação como um todo e a atividade como arco-reflexo segundo Leontiev (1978), relação entre a atividade psíquica e a realidade externa.


    Para Rubinstein (1965, 1979); Leontiev (1978, 1979b); Petrovski (1985); Vygotsky (1985, 2010), as funções psíquicas superiores conscientes, como o pensamento, a linguagem, motivos, autoavaliação, interesses, têm uma origem histórico-social-cultural. Nesta abordagem, parte-se da premissa de que o ser humano é um ser social por natureza, um produto da história social e sujeito ativo das relações sociais. As funções psíquicas básicas e superiores nascem das interações no processo de comunicação e atividade.


    Neste aspecto, a linguagem, segundo Vygotsky (1968, 2010), marca o que não se pode apagar no surgimento da sociedade humana, é um sistema convencional de signos criados pelo ser humano no processo de comunicação e transmissão da experiência social e cultural ao longo da construção histórica humana. A linguagem se integra aos sistemas de mediação instrumental da criança e se converte ao longo do desenvolvimento, em regulador fundamental de seu comportamento em um primeiro momento, mais tarde, com a formação da consciência, a regulação volitiva da conduta.


    O papel da linguagem, como mediador das funções psíquicas superiores, formou parte essencial do programa inicial de pesquisas da teoria sociocultural. Estes estudos revelaram aspectos importantes deste instrumento mediador. A partir da definição da palavra como unidade de análise, caracterizou-se a função cognitiva e reguladora da linguagem.


    Instrumentos e signos como mediadores da aprendizagem


    Como as relações sociais se convertem em funções psicológicas?


    Segundo Vygotsky (1985, 1997, 1998, 2010), é pela mediação que se dá a internalização ou interiorização (reconstrução interna de uma operação externa) de atividades e comportamentos. Isso quer dizer que a conversão de relações sociais em funções mentais básicas e superiores não é direta, mas sim mediada por instrumentos e signos nos processos de comunicação e atividade.


    O signo é o indício, a marca, o símbolo, qualquer unidade significativa, de qualquer linguagem, resultante de uma união solidária entre significante e significado. O signo é orientado internamente e não modifica em nada o objeto da operação psicológica, pois, segundo Vygotsky (2010, p. 55), “constitui um meio da atividade interna dirigido para o controle do próprio indivíduo”.


    Um instrumento é algo que pode ser usado para mudar ou fazer alguma coisa, a comunicação é um exemplo. Vygotsky (2010, pag. 55), “A função do instrumento é servir como condutor da influência humana sobre o objeto da atividade; ele é orientado externamente; deve necessariamente levar a mudança nos objetos”. É um meio para o controle da atividade externa e da natureza como um todo.


    Na comunicação, toda palavra traz seu significado e carrega o sentido, constituindo o signo linguístico.


    Para Saussure (2006), a língua foi imposta ao indivíduo, enquanto a fala é um ato particular.


    A soma língua + fala resulta na linguagem.


    Um aspecto básico da doutrina saussuriana é a do signo linguístico. O signo é o resultado de significado mais significante e o referente, acrescentamos o sentido:


    • O significado é o conceito (acepção, valor, citação em que se emprega um termo ou conteúdo semântico);


    • O significante é a forma gráfica mais o som (Que significa; significativo; imagem acústica ou manifestação fônica do signo linguístico);


    • O referente é a figura ou representação cognitiva do objeto ou fenômeno;


    • O sentido está relacionado ao investimento afetivo vivenciado.


    O sentido pode ser vivenciado como positivo, negativo ou ambivalente e varia de intensidade. O sentido é o que marca, fixa e retem o cognitivo. Um mesmo significado pode ter um ou mais sentidos e, um mesmo significado pode ter sentido diferente de uma pessoa para outra.


    Na teoria sociocultural, a aprendizagem, como um processo, lida com dois níveis


    • Conceitos espontâneos adquiridos no contexto social cotidiano a partir de referentes concretos do ensino informal;


    • Conceitos científicos adquiridos por meio do ensino formal.


    Os conceitos científicos, são construídos pela explicação das suas relações com outros conceitos já existentes na estrutura cognitiva do aprendiz (conceitos prévios). Temos aqui a ideia de que o aluno aprende a partir do que já sabe. Zona de desenvolvimento proximal (VYGOTSKY, 1985, 2010).


    Toda palavra que possui um sentido é um signo linguístico. Exemplo: “Livro” é um signo linguístico. Quando observamos o signo “livro”, percebemos que ele é a união de som, da escrita e do conceito, ou seja, significante, significado, o referente e o sentido.


    Uma das características do signo linguístico é o seu caráter arbitrário. Não existe uma razão para que um significante (som) esteja associado a um significado (conceito). Isso explica o fato de que cada língua usa significantes (sons) diferentes para um mesmo significado (conceito), além de que, o sentido é afetivo, portanto, diferente para cada pessoa.


    O sentido está vinculado a vivência afetiva e varia de intensidade, podendo ser vivenciado como positivo, negativo, ambivalente ou indiferente.


    Outra característica é a linearidade: Os componentes que integram um determinado signo, apresentam-se um após o outro, tanto na fala como na escrita (regras gramaticais).


    A semiologia ou semiótica estuda os signos. A combinação do uso de instrumentos e signos é característica humana e permitem o desenvolvimento de funções mentais superiores (conscientes). O signo é um tipo de sinal. E o que vem a ser um sinal? É qualquer estímulo produzido por um objeto. A percepção depende da prévia internalização do conceito (significado, significante, referente e do sentido). Não compreendemos o que não conhecemos, além de que a percepção é seletiva.


    Segundo Saussure (2006), há três tipos de signos:


     Indicadores – são aqueles que têm uma relação de causa e efeito com aquilo que significam. Ex. fumaça indica fogo; nuvens carregadas indica chuva. O significante aponta para o significado.


     Icônicos – são imagens ou desenhos daquilo que significam – Ex. o fogo; uma fotografia. O significante evoca o significado por ter uma grande semelhança, como se o ícone fosse uma cópia do objeto.


     Simbólicos – têm uma relação abstrata com o que significam. Ex. sinais de trânsito, letras, números. O símbolo não é semelhante nem aponta para o significado.


    As palavras são signos linguísticos e os números são signos matemáticos. Desta forma, a linguagem e a matemática são sistemas de signos.


    As sociedades criam sistemas de signos ao longo da história que modificam e influenciam seu desenvolvimento social e cultural.


    Os signos e sistemas de signos não têm um caráter individual, mas são compartilhados por uma comunidade. Sua origem é social e foram elaborados ao longo da história social e cultural desta ou daquela comunidade.


    Exemplo: a palavra cadeira é um símbolo criado socialmente que significa aquele objeto descrito. No entanto, existe uma variedade quase infinita de um tipo de objeto com determinadas características que a identificam como tal.


    Os significados dos signos são construídos culturalmente, por exemplo, a palavra pesquisa — em português se aplica a atividade científica, em espanhol se aplica a investigação policial e, os falsos cognatos entre as diversas línguas, muito comum entre o espanhol e o português, leva as gafes na comunicação. Palavras com a mesma grafia ou mesmo som, mas com significados, referentes e sentidos diferentes, construídos culturalmente. Não existe nenhuma relação direta entre o significado, o significante, o referente e o sentido, é algo construído socialmente e reproduzido pela cultura. Por exemplo, as portuguesas usam cuecas (calcinhas); Maria está embarazada (grávida em espanhol), com a mesma pronúncia, Maria está embaraçada (constrangida, envergonhada, acanhada).


    Dentro de uma mesma cultura ou língua certas palavras (signos) podem não ter o mesmo significado ou não significar nada ou não fazer sentido para os indivíduos por ter uma característica regional, por exemplo: mandiocaçu, mandioca, macaxeira, aipim.


    Para internalizar signos, o ser humano tem que captar os significados já aceitos socialmente. Assim, a aquisição de significados está intimamente relacionada com a interação social. O sentido que acompanha o significado é pessoal, uma mesma palavra pode ter um ou vários sentidos, dependendo de como foi vivenciada em diferentes contextos e intensidade afetiva investidas.


    A fala é um marco no desenvolvimento cognitivo. A fala é o uso da linguagem como um instrumento do raciocínio e do pensamento que é usada para regular e controlar a conduta.


    A internalização da fala como instrumento de comunicação leva à independência em relação à realidade concreta e permite o pensamento abstrato flexível.


    Assim, o domínio de linguagens abstratas (fala, matemática, gráficos etc.) permite o afastamento de um contexto concreto. Isso leva ao desenvolvimento do pensamento conceitual. Em um primeiro momento na criança, a abstração simples por imagem, depois a formação de conceito dos objetos, e mais tarde o pensamento lógico e do pensamento formal ou hipotético-dedutivo (abstrato complexo).


    Na análise das categorias de sentido González Rey (2007, pag. 156), afirma que o sentido vai além da palavra. “Além da palavra estão os afetos e as emoções que atribuem sentido ao significado”. Existe uma interação entre o cognitivo e o afetivo que se complementam (o significado e o sentido) em uma palavra ou contexto.


    O significado é mais estável e todo significado pode ter um ou vários sentidos. González Rey (2007, pag. 168), faz uma definição de sentido subjetivo como a “relação inseparável do emocional e o simbólico, onde um evoca ao outro sem ser a sua causa”. O sentido pessoal é o que cria a parcialidade da consciência humana.


    O conceito de sentido na formação social da mente em Vygotsky (1968, pag. 275).


    O sentido de uma palavra é o agregado de todos os fatos psicológicos que aparecem em nossa consciência como resultado da palavra. O sentido é uma formação dinâmica, fluida e complexa, que tem várias zonas que variam na sua estabilidade. O significado é apenas uma dessas zonas do sentido que a palavra adquire no contexto da fala. Ele é o mais estável, unificado e preciso dessas zonas. Em contextos diferentes, o sentido da palavra muda. Em contraste, o significado é comparativamente um ponto fixo e estável, ele se mantém estável com todas as mudanças do sentido da palavra que estão associados ao seu uso em diferentes contextos.


    A partir de Vygotsky, González Rey (2007, pag. 155), propõe “o conceito de sentido subjetivo como pedra angular para o estudo da subjetividade”, numa perspectiva social-histórico-cultural.


    De alguma forma, o sentido é único para cada consciência individual em circunstâncias diferentes. Nesse aspecto, o sentido da palavra é inesgotável. A palavra adquire sentido numa frase (sentido formal no uso diário ou informal como no uso da palavra nas figuras de linguagem ou pela entonação da voz). A frase em si mesma adquire sentido, porém, no contexto do parágrafo, o parágrafo no contexto do livro, e o livro no contexto dos trabalhos escolhidos do autor. Finalmente, o sentido da palavra é determinado por tudo o que na consciência está relacionado com aquilo expresso na palavra. O sentido é adquirido, para cada sujeito, nas vivências afetivas-cognitivas.


    Eis aqui uma dica fundamental aos cognitivistas: uma pessoa quando está em conflito por motivos psicológicos, não se pode mudar o significado, não há como ressignificar, o que se pode e deve mudar é o sentido que tem uma forte conotação afetiva e é o que equilibra e o que faz compreender a comunicação do ponto de vista do outro, mas é um dos principais causadores de conflitos e até mesmo causar discussões e brigas quando os sentidos são diferentes entre os comunicantes. Os valores individuais estão naquilo que faz sentido.


    A conotação afetiva é a propriedade por meio da qual um nome designa uma série de atributos implícitos em seu significado, para além do vínculo direto e imediato que mantém com os objetos da realidade. Ou seja, é o sentido que se dá a uma palavra ou expressão a partir do seu contexto. É também a linguagem figurada, um estilo de falar ou de escrever. O sentido implícito no significado é individual.


    Um exemplo, a palavra elevador (significado), sempre será um elevador para qualquer pessoa, o significado não muda. O uso pode variar de acordo com o sentido: para alguns, é um meio de transporte (sentido positivo); para outros, pode causar medo ou fobia (sentido negativo); há também aqueles receosos e com um pouco de medo, mas que consideram o uso mais rápido e eficiente, poupando esforço físico e tempo ao não usar as escadas, enfrenta o medo (sentido ambivalente). O sentido pode ser positivo, negativo ou ambivalente.


    Em uma psicoterapia busca-se mudar o sentido, no exemplo, quando alguém tem fobia, transtorno de ansiedade e até um pânico ao usar um elevador, o sentido inicial é negativo. Ao trabalhar com a técnica de aproximação gradativa, o sentido torna-se ambivalente e a medida em que a pessoa se sente segura, o sentido torna-se positivo e o uso do elevador passa a ser natural, sem medo.


    Na psicoterapia psicossocial, o que deve ser trabalhado é a mudança de sentido daquilo que causa conflito e sofrimento, tanto a nível individual, familiar e nas relações sociais em geral.


    A concepção de aprendizagem a partir da zona de desenvolvimento proximal


    A ideia de movimento reflexo entre o interno e o externo, onde a realidade individual é construída, foram pesquisadas por Konstantinov (1976); Leontiev (1978) e, anteriormente, levou Vygotsky (1985, 2010), a formular uma das noções mais originais da teoria sociocultural, e talvez a noção que mais aplicações sugere no campo da educação, refere-se à noção de Zona de Desenvolvimento Proximal. A definição dos planos interpsicológico e intrapsicológico podem ser interpretados do seguinte modo: o plano interpsicológico (social) onde se realiza a interação, é o plano da comunicação e da atividade, por onde a atuação da criança ocorre com a ajuda dos outros, ou seja, de uma outra criança ou adulto, este é o plano no qual se revelam as potencialidades da criança; enquanto que, o plano intrapsicológico pode caracterizar-se como o plano da subjetividade já constituída, o que expressa o desenvolvimento atual ou o desenvolvimento alcançado pela criança, adolescente, jovem ou adulto em um momento determinado. As capacidades como potencialidades, revelam-se no interpessoal, mas elas, como constituinte do indivíduo, estão no intrapessoal.


    Na perspectiva de Vygotsky (1985, 2010); Petrovski (1985), a autorregulação na criança é precedida por uma regulação exterior. Pois, adquire seus conhecimentos, habilidades, hábitos, regras de convivência e valores morais, a partir da interação com o social que lhe é externo. E deste modo, a regulação exterior, transforma-se em autorregulação. No decorrer do desenvolvimento, quando adquire consciência de causa e efeito, a autorregulação passa a ser uma qualidade superior e estará subordinada ao consciente-volitivo.


    Quando nos referimos à criança, estamos nos referindo ao subjetivo humano, seja da criança em si, como também aos adolescentes, jovens e adultos.


    A zona de desenvolvimento próximo de Vygotsky (1968, 1985, 1997, 2010), define-se, então, como a distância intermediaria entre estes dois planos, entre o que um indivíduo pode fazer sozinho (plano atual) e o que ela pode fazer com a ajuda de outro (plano ideal). Para González Rey (1992), esta noção conduz a uma reestruturação do conceito de aprendizagem que se expressam, de modo resumido, nas seguintes ideias:


     A aprendizagem não existe à margem das relações sociais;


     A aprendizagem não ocorre fora dos limites da zona de desenvolvimento próximo;


     A aprendizagem (em um sentido restrito) e a educação (em um sentido amplo) precedem ao desenvolvimento, ou conduzem ao desenvolvimento.


    Daí a importância do educador(a) estar atento ao que o aluno conhece e é capaz de fazer sozinho e o que ele não domina totalmente e necessita de ajuda, e isto se faz através do diagnóstico educativo, a partir da observação e do diálogo diário com o aluno. Ressalta-se também, a necessidade do atendimento a diversidade, de personalizar a educação, ou seja, atender às diferenças individuais dentro do processo grupal. Isto porque os alunos não têm o mesmo nível de desenvolvimento entre eles, consequência das próprias diferenças biológicas e psíquicas no processo de estruturação, internalização e desenvolvimento da personalidade (VYGOTSKY, 1997).


    Vygotsky (1968, 1997), observou também que crianças consideradas de mesmo nível de aprendizagem, apresentavam aproveitamentos diferentes quando se partia da segunda hipótese, isto é, quando se oferecia algum tipo de auxílio, essa diferença de zona de desenvolvimento proximal, que é a distância entre o nível de desenvolvimento real (atual), através da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial (ideal), determinado através da solução de problemas sob orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes.


    Para González Rey, Mitjáns Martínez (1999, pag. 131), “o bom aprendizado não é o que vai a reboque do desenvolvimento ‘de ontem’, mas o que a ele se adianta”.


    A principal tarefa do educador é criar zona de desenvolvimento próximo para seus alunos. Para tanto, deve estimular a participação do aluno, possibilitar que esse faça perguntas sobre o que aprende e, fundamentalmente, apresentar algo diferente daquilo que o aluno conhece. Mas não é ser simplesmente diferente, é preciso ser adequadamente diferente. Se o professor apresenta algo que o aluno conhece, isto não faz diferença; se o que apresenta for muito diferente, o aluno se fecha como proteção de sua própria integridade psíquica (ele ou ela não pode assimilar aquilo que não faz sentido). Neste aspecto, o professor deve ser adequadamente diferente, ou seja, ensinar aquilo que complementa a que o(a) aluno(a) já sabe, aquilo que está próximo ao que conhece e pode ser assimilado, uma vez que, faz sentido e adquire significado para o sujeito.


    Complementando, Fino (2001), considerando a ZDP, a função de professor implica assistir o(a) aluno(a), proporcionando-lhe apoio e recursos, de modo que ele(a) seja capaz de aplicar um nível de conhecimento atual de forma mais elevada do que lhe seria possível sem ajuda.


    No processo de aprendizagem, interiorizam-se os significados, cujo portador é a linguagem, que contém toda a experiência histórico-social da humanidade e representa a unidade fundamental da consciência, e não se tem consciência daquilo que não se conhece, ou como afirma Forster (1996, pag. 37), “só percebemos o que conhecemos”. Só captamos aquilo que é percebido pelos sentidos (audição, visão, paladar, tato, olfato, sinestésico, vestibular), e para ser percebido o objeto, o conceito precisa ser conhecido.


    Ao caminharmos por uma floresta, um botânico é capaz de perceber e identificar cada espécie do reino vegetal, enquanto as demais pessoas percebem o todo, incapazes de identificar, classificar, nomear cada espécie.


    O indivíduo como tal não cria significados, mas sim que os assimila, por isso o termo significado atua como conhecimento, como consciência de algo. Fazer sentido significa que o indivíduo adquiriu o significado e o sentido que fica internalizado como novo conhecimento. Assim, podemos afirmar que os significados, por sua vez, só fazem sentido se estiverem próximos daquilo que o sujeito já conhece. O sentido é dado pelo sujeito.


    Com o termo sentido, aludimos aos componentes afetivos, indutores e relacionais da contribuição do sujeito ao ato de aprender. O sentido pode ser diferente e de acordo com o contexto e a fatores socioculturais.


    Do ponto de vista desta concepção, aprender qualquer um dos conteúdos escolares pressupõe atribuir um sentido e construir os significados implicados em tal conteúdo. Essa construção não é efetuada a partir do zero, nem mesmo
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